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			– Incrível. Ouve isto.

			Meg Valentine levantou a vista da sua sandes para olhar para a sua melhor amiga, Kathie, que estava recostada na sua cadeira na sala dos professores.

			– O casamento dos actores Elyssa Adams e John Bingham custou cerca de um milhão de dólares. Só o vestido da noiva está avaliado em cinquenta mil, e o bolo, vinte mil – Kathie pousou a revista. – Vinte mil das grandes por um bolo asqueroso que provavelmente nem sequer é de chocolate. Estás a ver bem a quantidade de dinheiro que eu vou poupar este ano?

			Meg sorriu. A sua amiga Kathie era uma fanática de Hollywood, e gastava até ao último dólar em todo o tipo de recordações das suas actrizes e actores preferidos: fotos, carteiras, adereços de películas... até conservava um par de madeixas de cabelo de uma ou outra pessoa famosa. E adorava as revistas cor-de-rosa como a que estava a folhear naquele momento.

			– Esta gente vive noutro mundo – comentou Sharon, outra professora, apontando para Kathie com um garfo – E eu era capaz de apostar que não é tão cor-de-rosa como parece.

			– Certo – concordou Joanna de um canto da sala. Tinha o hábito de aproveitar a pausa do almoço para fazer trabalhos em ponto de cruz que depois oferecia pelo Natal. – As estrelas do espectáculo também têm problemas, como o resto dos mortais.

			– Mas levam umas vidas tão excitantes... – replicou Kathie com expressão sonhadora. – Usam vestidos esplêndidos, têm os homens aos seus pés... não seria maravilhoso poder trocar de lugar com uma delas mesmo que fosse só por uns dias?

			– Kathie, és uma sonhadora – pronunciou-se Meg, sacudindo a cabeça.

			– Sim – afirmou Sharon. – Enfrenta a realidade: somos simples professoras do ensino básico em Peona, Illinois. Renunciamos a uma vida «excitante» quando escolhemos trabalhar nisto.

			Todos os professores começaram a rir excepto Meg. Adorava realmente ensinar e trabalhar com crianças, mas nalgum momento dos últimos anos a sua vida tinha caído numa aborrecida rotina sem que se apercebesse disso. Nada podia explicar a súbita inquietude que tinha começado a sentir. A única coisa que sabia era que ultimamente se distraía com demasiada facilidade nas suas aulas. Talvez a proposta de casamento de Try a tivesse deixado demasiado nervosa, já que não sabia o que fazer a esse respeito...

			– Este fim-de-semana vou a Indy a um festival de fãs – anunciou Kathie, com um brilho de emoção nos seus olhos castanhos dourados. – Vão leiloar várias peças do vestuário de Many Moons.

			Many Moons era a série televisiva favorita de Kathie. Até tinha conseguido convencer as suas três amigas a verem aquele melodrama todas as semanas. Todas as quartas-feiras à noite as quatro reuniam-se no apartamento de Kathie e devoravam bolachas a ver como os famosos assinavam contratos multimilionários, apunhalavam-se pelas costas e roubavam os amantes uns aos outros. A maior parte das cenas tinha lugar na praia, o que queria dizer que o vestuário era apenas de dois tipos: ou escasso ou inexistente.

			– E o que é que tu farias com essa roupa? – inquiriu Sharon. – Ias usá-la nas reuniões da associação de pais?

			Todas riram à gargalhada, mas Kathie agitou o dedo indicador num gesto de advertência.

			– Vão ver. Um dia a minha colecção vai valer uma verdadeira fortuna.

			E continuou a folhear a revista, até se deter numa fotografia de Taylor Gee com um vestido transparente. Taylor era a actriz que interpretava o papel da ruiva perversa e curvilínea de Many Moons. Apontando para a imagem, Kathie comentou:

			– Vêem? Este vestido será a minha próxima conquista.

			– Ela está a usar roupa interior? – perguntou Joanna, deixando por um momento o seu trabalho para dar uma vista de olhos.

			Meg levantou os óculos e perscrutou as reveladoras zonas escuras que se destacavam sob o vestido.

			– Duvido.

			– Ah! – exclamou Sharon. – E tu queres comprar um vestido que esta mulher usou sem roupa interior?

			– Levo-o à lavandaria, parva – disse Kathie, fazendo uma careta. – O importante é que é um objecto de culto.

			– Por quê? – inquiriu Meg.

			– Taylor Gee é a actriz mais parecida com a Marilyn Monroe que existe nesta geração.

			Todas se aproximaram para contemplar com maior atenção a fotografia. O vestido era tão escandaloso quão bonita era a mulher que o tinha vestido. Taylor Gee tinha a cabeça de lado e estava a sorrir para alguém... um homem que estava fora do enquadramento da fotografia? Só se lhe via a manga do casaco preto, que ostentava uma espécie de emblema. Meg pensou que provavelmente se trataria de outro famoso; talvez uma estrela do mundo do cinema ou da música.

			– Não acredito que ela saia para a rua com um vestido como esse – disse Sharon, abanando a cabeça. – Já é muito bonita por si só. Por que é que precisa de chamar tanto à atenção?

			– Aqui diz que figura no primeiro lugar da lista de roupas mais atrevidas da temporada – pronunciou Meg.

			– Pois. O patético é que haverá sempre mulheres como nós que dedicarão toda a hora de almoço a falar sobre isso – brincou Joanna.

			– No fundo, todas nós adoraríamos poder usar um vestido como este – insistiu Kathie, apontando para a fotografia. – E atrair os olhares de todo o mundo.

			Às vezes, Kathie parecia mais uma professora de Filosofia do que de Ciências. Meg tinha levantado o telefone algumas vezes durante essa semana para falar com a sua amiga do seu estado geral de inquietude, mas sempre, no último segundo, tinha mudado de ideias. Não conseguia perceber o que se passava. Astenia primaveril? Medo?

			– Mesmo que isso fosse verdade – disse Joanna, agitando os caracóis da sua cabeleira, – nenhuma de nós se parece com a Taylor Gee.

			– A Meg parece – declarou Sharon e, para consternação de Meg, todos os olhos se voltaram para ela.

			– Não digas parvoíces – balbuciou, ruborizada, levantando os óculos.

			– Tira os óculos – pediu Kathie.

			– O quê? Não.

			– Vamos, faz-me a vontade.

			Meg tirou os óculos e suspirou.

			– Não posso acreditar que não me tenha apercebido antes.

			– Referes-te à curvatura do meu nariz?

			– Não... és a irmã gémea da Taylor Gee.

			– Acho que tu é que devia pôr os meus óculos – replicou Meg, fazendo uma careta.

			– Tenho ou não tenho razão, meninas? – inquiriu Kathie.

			– Bom, se fosses ruiva... – murmurou Sharon.

			– E se tivesses os olhos azuis... – secundou Joanna.

			– E se pintasses um luar a um canto da boca... – acrescentou Sharon.

			– E se ficasses quase nua – acrescentou novamente Joanna, – então sim serias sua irmã gémea.

			– Estão a ver? – exclamou Kathie.

			Meg começou a rir enquanto voltava a pôr os óculos.

			– Acho que vocês as três vêem demasiada televisão.

			– Tens a cara certa – disse Kathie a sorrir – mas esses vestidos largos que usas dificilmente figurariam na lista da roupa mais atrevida da temporada.

			Franzindo o sobrolho, Meg baixou o olhar para o seu vestido cinzento de algodão.

			– Gosto de vestidos largos. São cómodos. E lavam-se muito bem, o que é uma qualidade muito importante quando se trabalha com meninos de sete anos.

			– De certeza que veste algo mais sexy para o Trey – brincou Joanna.

			Meg voltou a esboçar uma careta. Trey Carnegie desejava precisamente que ela exibisse o seu corpo o menos possível, mas ela já lhe desagradava o suficiente que Trey a tratasse sempre como a uma «senhora». Aclarou a garganta.

			– A propósito de Trey, tenho que vos anunciar uma coisa.

			Todas ficaram em silêncio.

			– Ontem à noite, depois do jantar de beneficência... O Trey declarou-se.

			Sharon e Joanna apressaram-se a felicitá-la, e até Kathie esboçou um sorriso.

			– Bom, o Mister Traje de Três Peças finalmente decidiu-se, eh?

			A essa altura, Meg já tinha renunciado a perguntar-se por que é que a sua melhor amiga não gostava nada do seu namorado de infância. Trey costumava dizer que Kathie tinha ciúmes porque ela não tinha namorado. Mas pelo menos havia algo em que Meg não podia estar em desacordo com a sua amiga:

			Trey tinha demorado a pedi-la em casamento... cinco anos. E continuava sem fazer a mínima ideia do por quê de ter esperado tanto.

			– O que é que lhe disseste? – perguntou Kathie.

			– E tu o que é que achas que eu lhe disse? – exclamou Sharon, sarcástica.

			– Não vejo nenhuma aliança.

			Sharon olhou para a despida mão esquerda de Sharon, abafando uma exclamação.

			– Isso, o que é que lhe disseste?

			Meg percorreu com o olhar os três rostos cheios de curiosidade, e uma vez mais voltou a sentir o familiar nó na garganta por causa da expectativa. Meg, a boa rapariga. Meg, a estudante aplicada. Meg, a trabalhadora-modelo. Meg, a namorada decente e formal. Quanto ansiava por libertar-se de tudo aquilo! Aspirou profundamente.

			– Disse-lhe que precisava de tempo para pensar.

			– Muito bem feito – Kathie deu-lhe uma palmada carinhosa no joelho.

			– Só lhe está a dar o tratamento merecido por tê-la feito esperar durante tanto tempo – pronunciou Joanna. – Não é, Meg?

			Quem lhe dera que fosse isso. A sua mãe tinha recebido muito mal a traumática ruptura do noivado da sua irmã Rebecca, assim como a sua posterior e precipitada relação com Michael Pierce. Uma vez mais todo o mundo parecia pressionar Meg para que fizesse o que era adequado, o correcto. Para ser sincera, ignorava a razão por que não tinha respondido a Trey um «sim» naquele preciso instante em que ele a pedira em casamento. Tinha tido a incómoda sensação de que faltava qualquer coisa. Paixão, excitação, algo assim. Em qualquer dos casos, de momento aceitaria a explicação de Joanna.

			– É isso. Agora sou eu quem vai fazê-lo esperar.

			– E... quem sabe? – pronunciou Kathie, a sorrir. – Entretanto, talvez encontres alguém que te faça esquecer completamente o Trey Carnegie.

			– Kathie – recriminou-a Joanna. – O Trey é um bom partido, especialmente aqui.

			Que estranho, pensou Meg. Isso queria dizer que, se não estivessem em Peona, o Trey não seria assim tão bom partido? Mas na realidade sabia o que é que tinha querido dizer a sua amiga: que os homens jovens e bem na vida, procedentes de famílias com dinheiro não abundavam na sua peculiar cidade.

			– Ofereceu-te uma aliança? – perguntou Sharon, com uma expressão sonhadora nos olhos.

			– Quer que o use quando estiver preparada para isso.

			– Disseste-lhe quando é que lhe darias uma resposta? – inquiriu Joanna, igualmente comovida.

			Meg experimentou uma sensação de culpa, consciente de que tanto Joanna como Sharon teriam trocado de lugar com ela naquele preciso momento, sem hesitar, se lhes tivesse proposto isso.

			– Disse-lhe que falaríamos disso quando voltasse das minhas férias. Vou de férias na semana que vem.

			– Boa! – exclamou Kathie. – Vais finalmente aproveitar os cinco dias de férias que te deram por causa da tua nomeação como Professora do Ano?

			Para Meg, aquilo era motivo tanto de orgulho como de vergonha. De facto, talvez parte da inquietude que estava a sentir se devesse ao traumático efeito da publicidade, de âmbito estatal, que tinha acompanhado aquele galardão, há uns meses atrás. Mais expectativas. Assentiu, tímida.

			– Bom, já era hora, não?

			– E aonde pensas ir? – quis saber Sharon.

			– A algum lugar excitante? – inquiriu Joanna.

			– A um cruzeiro?

			– À praia?

			– A Las Vegas?

			Meg dobrou cuidadosamente o seu guardanapo e limpou os lábios.

			– A Chicago, vou trabalhar na loja de fantasias da minha irmã.

			Pelo eloquente silêncio que se seguiu às suas palavras, teve a sensação de que as suas amigas tinham ficado algo decepcionadas.

			– Oh.

			– Está bem.

			– Er... sim, muito bem.

			Meg concentrou-se em beber o resto da sua lata de sumo.

			– E isso são umas férias? Eu acho que não – declarou finalmente Kathie.

			– Não, não são – concordou Sharon.

			– Em absoluto – asseverou Joanna.

			– Eu sei, mas tenho vontade de fazer isso – explicou Meg. De facto, já estava a contar os dias. Necessito de uma mudança de cenário, de tempo para pensar. – Vai ser divertido. E a Rebecca precisa da minha ajuda.

			– A sério, Meg – disse secamente Kathie, – um destes dias vais ter que descansar da vida tão agitada que levas.

			Meg deitou-lhe a língua de fora e as raparigas começaram a rir. De repente soou a campainha que marcava o fim da hora de descanso. A resmungar, recolheram os restos da comida.

			– Alguma vez tiveram a sensação de que as vossas vidas se desenvolviam à base de campainhas e toques? – perguntou Meg.

			Kathie franziu o sobrolho.

			– Eu ouço essa maldita campainha até em sonhos.

			Meg suspirou enquanto saíam para o ruidoso corredor, e uma vez mais viu-se assaltada por aquele temor cuja origem não conseguia discernir. Quilómetros e quilómetros de velhos tacos, de chão gasto; o alvoroço de centenas de vozes infantis; o persistente odor a papel e a cola. Era ali que realmente pertencia?

			– Deprimente, não é? – comentou Kathie, adivinhando os seus pensamentos.

			– Não – negou com suspeita rapidez. – Adoro o meu trabalho.

			– Eu também – disse Kathie com um sorriso irónico. – Mas não consigo dizer que adoro o facto de todos os homens da minha vida serem meninos de sete anos.

			– O que é que se passa com o teu vizinho, o médico?

			– Oh... só o vi duas vezes. A primeira vez que me cumprimentou, entalei-lhe a mão com a porta do carro. A segunda vez tropecei contra a caixa do correio. Acho que, no que diz respeito a esse tipo, já não tenho hipóteses... Nem sequer um médico tem uma apólice de seguros tão boa – suspirou teatralmente. – Estou resignada a assumir o meu impenitente celibato.

			– Só temos vinte e sete anos, Kathie. Ainda nos restam três para chegar aos trinta – «mas o tempo passa tão rápido...», acrescentou para si.

			– Diz-me, qual é o verdadeiro motivo pelo qual não aceitaste imediatamente o pedido do Trey? Estavas a pensar noutro homem?

			– Não, já te disse que...

			– Pois, que o estás a fazer pagar a espera – Kathie negou com a cabeça. – Eu não engulo essa desculpa, Meg. És a pessoa menos vingativa do mundo.

			Meg mordeu o lábio inferior, surpreendida pela expressão subitamente séria da sua amiga.

			– Bom, seja qual for o motivo – suspirou Kathie, – leva o tempo que precisares para te assegurares de que o Trey não é o homem adequado para ti.

			Assombrada, Meg não conseguiu fazer outra coisa se não assentir com a cabeça. Nesse instante a sua amiga voltou a sorrir, ao mesmo tempo que lhe dava uma cotovelada.

			– Ainda nem acredito que te deram uma semana de férias... e vais passá-la a trabalhar.

			– Não vou trabalhar todo o tempo – protestou Meg. – Terei todas as tardes livres.

			– Oooh – arqueou as sobrancelhas. – Acho que então talvez devesse acompanhar-te para evitar que te metas em problemas.

			Meg não conseguiu evitar rir. Em toda a sua vida nem sequer uma única vez se tinha metido em problemas.

			– Diverte-te no festival de fãs. E espero que consigas esse vestido tão picante que tanto te agrada.

			– Sssshh! – Kathie olhou em redor; antes de se aproximar para lhe sussurrar num tom cúmplice: – Se o director O’Banion ouve a palavra «picante», começa a investigar a minha vida pessoal.

			– Estás a exagerar.

			– Diz isso à Amanda Rollins.

			– A professora de Arte? O que é que se passa com ela?

			– Bom, é suposto ninguém saber ainda disto, mas ontem despediram-na.

			– O quê? Por quê?

			– Ao que parece alguém a viu arrendar um filme pornográfico no clube de vídeo.

			Meg estava estupefacta.

			– E podem-na despedir por isso?

			– Foi o que fizeram. Parece que estava a «violar o código de comportamento moral» do nosso contrato de trabalho.

			– Essa é uma interpretação absolutamente forçada.

			– Pois, mas é a interpretação do conselho directivo. Por sorte, eu recebi os meus filmes pornográficos pelo correio.

			Meg pestanejou estupefacta.

			– Era uma brincadeira – apressou-se a esclarecer Kathie.

			– Pobre Amanda – murmurou Meg, sacudindo a cabeça. – Os meninos adoravam-na.

			– Então já sabes. Agora sim tens um motivo para te preocupares, senhorita Professora do Ano.

			Meg conseguiu forçar um sorriso apesar da opressão que sentia no peito. Era suposto sentir-se orgulhosa daquele galardão, mas não era assim. Em absoluto. A sua amiga deu-lhe umas palmadinhas no braço.

			– Ei, se não nos voltarmos a ver antes de ires embora, diverte-te em Chicago. Se encontrares por acaso alguém famoso, pedes um autógrafo para mim?

			– De acordo, mas até este momento o único famoso com quem me encontrei foi um primo afastado do Kennedy numa das festas de recolha de fundos do Trey.

			– Mantém os olhos bem abertos. E tenta relaxar um pouco, está bem? Desfruta da que pode ser a tua última semana como mulher livre e sem compromissos.

			Meg quis responder algo, mas a campainha voltou a soar. Por isso esboçou o mesmo sorriso que aparecia nos cartazes onde figurava o seu retrato como Professora do Ano, omnipresentes em todas as escolas do país.

			– Estou desejosa de passar uma semana inteira sem ouvir o som de uma campainha.

			E que, pelo menos durante uns dias, ninguém soubesse o quão perfeita era. Demasiado perfeita.
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			– Não tenciona abrir a porta – disse a cabeleireira, apoiando as mãos na sua fina cintura. – Faz qualquer coisa.

			Jarett Miller fechou os olhos e contou até cem. Se pudesse abri-los e aparecer em qualquer outro lugar que não fosse Los Angeles, na luxuosa casa da mulher mais caprichosa e maníaca do mundo... Mas não. Quando voltou a abrir os olhos, a irada cabeleireira continuava ali, impaciente, à espera.

			– Verei o que posso fazer – Jarett pôs para o lado a revista que registava as últimas proezas da sua protegida e levantou-se do luxuoso sofá. Um temor invadiu o seu peito à medida que atravessava o enorme salão, continuava pelo corredor e subia pelas largas escadas curvas, naturalmente pintadas de vermelho. Taylor Gee não merecia menos, a estrela do Tinseltown, a sex-symbol do momento.

			Enquanto deslizava a mão pelo deslumbrante corrimão dourado, reflectiu admirado sobre o quão diferente era aquela mansão, que Taylor tinha comprado só para ela, da modesta casa em que tinha sido criada desde menina, na West Virginia rural. Apesar do termo «comprado» ser demasiado benévolo, já que na realidade tinha-se hipotecado em dezenas e dezenas de anos para pagar aquela monstruosidade, contra o conselho de Jarett. Mas, a final de contas, Taylor negava-se a aceitar qualquer conselho que determinasse o mais leve controlo sobre os seus caprichos.

			Rose, a ajudante pessoal de Taylor, estava de pé em frente à porta da sua suite individual, tão inquieta quanto impaciente.

			– Por favor, senhorita Gee, abra a porta!

			Rose era uma mulher pequena de rosto arredondado e uma imensa capacidade e energia para o trabalho, colocada ao serviço dos desejos de Taylor.

			– Oh, ao menos isso – chegou-se para o lado quando viu aparecer Jarett. – Tem perguntando por ti.

			– Está animada?

			– Duvido – suspirou. – Está mais deprimida.

			Jarett mordeu o lábio inferior. Taylor era bela, famosa e muito rica, por isso, do seu ponto de vista, tinha muito poucos motivos para se deprimir. Mas o que é que ele sabia? Ele era apenas um rapaz do povo, preso numa cidade que detestava, em consequência de uma promessa que tinha feito.

			– Taylor, é o Jarett – bateu à porta – Abre.

			Uns gemidos provenientes do outro lado foram audíveis.

			– Não.

			– Esperam-te na festa que terá lugar dentro de uma hora.

			Mais gemidos.

			– Não tenciono ir.

			Jarett tinha um nome para aquele jogo, a que Taylor era tão afeiçoada: «implora-me». Abriu a boca para começar a jogá-lo, mas nesse mesmo instante mudou de ideias.

			– Muito bem. Vou ligar ao Peterson e apresentar-lhe desculpas da tua parte.

			Contou até três.

			– Não, espera – pronunciou a actriz com um queixume na voz, mas ao mesmo tempo surpreendentemente firme.

			– Estou à espera.

			– Estás sozinho?

			– Vai descansar – Jarett dirigiu-se a Rosie. – Já te chamo quando ela precisar de ti.

			A ajudante apressou-se a retirar-se, e Jarett passou uma mão pela cara prometendo a si mesmo ficar sempre com uma cópia da chave do quarto.

			– Estou sozinho, Taylor – pronunciou, no limite da sua paciência.

			Vários segundos depois, ouviu-a rodar a chave. Como a porta não se abriu, rodou a maçaneta e entrou na suite. Taylor estava no centro do quarto decorado em tons de rosa e ouro, perto da janela, a fumar um longo cigarro com boquilha. Tinha o cabelo ruivo despenteado e a maquilhagem escorrida. Tinha umas chinelas de salto alto, um roupão curto e transparente... e mais nada. Tinha umas pernas compridas e bem torneadas, e seios firmes e voluptuosos. O pêlo do seu sexo tinha ficado reduzido a um diminuto triângulo, devido ao atrevido fato de banho que costumava exibir na série televisiva da moda. Tinha cuidadosamente bronzeado até ao último centímetro do seu corpo. Sorria lânguida e sensualmente.

			Jarett ficou tenso e virou-lhe as costas.

			– Veste algo.

			– Por quê? – sussurrou. – Que efeito te produz ver-me assim, Jarett?

			Tinha-a visto nua pelo menos cem vezes. Taylor era uma exibicionista que gostava de surpreender e admirar as reacções das pessoas.

			– Só me faz perguntar-me o que é que tu terás na cabeça.

			Ouviu-a aproximar-se dele e no instante seguinte tinha-a à sua frente, deitando-lhe os braços ao pescoço, apertando-se contra o seu corpo.

			– Já sabes o que eu tenho na cabeça, Jarett. Amo-te.

			Taylor sempre tinha sido uma beleza deslumbrante, mas um ano de festas e diversões sem controlo tinham-lhe passado a factura, e a luz do dia não favorecia nada o seu rosto. Tinha os olhos ligeiramente vidrados, cheirava a suor e a fumo de tabaco.

			Jarett sentiu vontade de lhe tirar o cigarro da boca mas, considerando os seus outros vícios, aquele era relativamente inofensivo. Sentiu uma profunda tristeza ao reflectir sobre a pessoa em que ela se tinha transformado. Suavemente, agarrou-a pelos pulsos e obrigou-a a virar-se.

			– Taylor, deixa-te de parvoíces – tirou o casaco preto e colocou-lho sobre os ombros. – Eu também gosto de ti. Não estaria aqui se assim não fosse, mas não dessa maneira.

			– Não queres que nos deitemos com medo que o David se zangue contigo – repreendeu-o, afastando-se uns passos. – Mas o David já sabe que a sua maninha já é uma mulher adulta.

			– Esperemos que o David não leia essas revistas no centro missionário do Haiti. E é uma sorte que os teus amigos não tenham televisão.

			– Não me digas que não é divertido! – deixou-se cair num dos dois sofás gémeos, cor-de-rosa. – Sou uma das maiores estrelas da televisão, e os meus pais nem sequer viram uma única vez a série onde eu entro – aspirou o seu cigarro. – A sério que às vezes me custa a acreditar que tenha uma família tão... provinciana.

			– Não fales assim da tua família – recriminou-a ele, desagradado. – São umas pessoas magníficas.

			Taylor deu uma irónica gargalhada.

			– Já sei: o sal da terra. Gente boa e com temor a Deus. E fico sinceramente feliz que te acolham em sua casa, Jarett, asseguro-te. Mas gostaria que parasses de pensar em mim como tua irmã mais nova. Há milhares, talvez milhões de homens que não hesitariam nem um segundo em ir para a cama comigo, sabias?

			Jarett conteve-se para não responder que um bom número deles já tinha ido para a cama com ela.

			Taylor afastou ligeiramente os joelhos para deixar entrever tudo o que lhe estava a oferecer.

			– Por favor, comporta-te como uma senhora.

			– Uma senhora? É isso que estás à procura, de uma senhora? Parece-me que te enganaste na cidade, meu amigo.

			«Não mo recordes», pensou Jarett.

			– A única razão pela qual estou nesta cidade é para cuidar de ti – pronunciou por fim, cruzando os braços. – Mas receio que não me esteja a dar muito bem.

			 

			 

			Taylor sorriu, deu uma última passa no cigarro e esmagou o resto num grande cinzeiro de cristal.

			– Não sejas tão duro contigo mesmo, Jarett. Segues-me para toda a parte como um maldito sabujo, mantendo os psicopatas afastados de mim.

			– Esses psicopatas não são uma ameaça tão grande... – aproximou-se do móvel-bar para tirar uma garrafa vazia de vodka. – ...como o mal que infliges a ti própria.

			– A bebida ajuda-me a desinibir – comentou com um suspiro. – Devias experimentar de vez em quando.

			Jarett abriu um armário que continha várias garrafas e descobriu no fundo uns frascos de medicamentos.

			– Para que são estes medicamentos?

			Taylor empalideceu, mas recuperou-se rapidamente forçando um sorriso.

			– Os comprimidos dão-me energia quando preciso, é só isso.

			– Vejo que ultimamente tens precisado de muita energia.

			– Tu tens me vigiado constantemente – levantou uma sobrancelha.

			Jarett deixou de lado os comprimidos e sentou-se no outro sofá. Esperava que Taylor ainda tivesse algo da rapariga da aldeia que tinha sido, para que pudesse chamá-la minimamente à razão.

			– Acho que depois da viagem a Chicago, devias passar por uma clínica de reabilitação.

			– Não sejas ridículo – franziu o sobrolho. – Não sou uma viciada nem nada de parecido.

			– Muito bem. Então devias ser capaz de parar com os comprimido se a bebida. Agora não estás a filmar a série de televisão, por isso seria uma magnífica oportunidade para que descansasses e te desintoxicasses.

			– Nem pensar... as revistas iam aproveitar-se disso para falar mal de mim.

			– Ainda não viste os títulos de hoje: já estão a falar mal de ti. Esse escândalo que fizeste no restaurante de Zago na outra noite fez com que todos suspeitassem que já estás viciada.

			– Mas uma rapariga já não pode dançar em cima de uma mesa sem que as pessoas pensem que está drogada?

			– E estavas.

			– Jarett, pelo amor de Deus, parece que estás a falar de uma toxicodependente, ou algo assim...

			– Algo assim – disse ele, assentindo.

			– O doutor receitou-me esses comprimidos.

			– Alguns dos médicos com os quais te trataste ultimamente não são mais do que vulgares prescritores de drogas. O Peterson ligou esta manhã, e informou-me que as principais cadeias estão a seguir atentamente o teu comportamento. Só mais um escândalo, e a tua carreira poderia ficar comprometida.

			– Peterson não é o único agente da cidade – pronunciou ela num tom ligeiro.

			– Taylor, ouve-te a ti mesma. Tiveste que te esforçar muito para chegar a assinar com a agência do Peterson: é uma das melhores e tu sabes disso. Por isso é que conseguiste o papel em Many Moons.

			– Eu consegui esse papel a pulso – endireitou-se, franzindo o sobrolho. – Ninguém poderia representá-lo melhor do que eu.

			– Tens razão. Mas estás a deixar que esse papel governe a tua vida. E essa personagem não é nada atraente.

			Vermelha de fúria, levantou-se como um animal ferido. O casaco caiu dos seus ombros para o chão.

			– Oh, agora nem sequer achas que eu sou atraente? – e começou a chorar.

			Suspirando, Jarett pegou-lhe nas mãos.

			– Eu não disse isso. Claro que és. És linda, Taylor.

			– A sério? – conseguiu sorrir, entre lágrimas.

			– Sim. E agora, vais à festa ou queres decepcionar os teus admiradores?

			– Sim – pronunciou, resignada. – Vou à festa.

			– Muito bem – disse ele e levantou-se.

			– Tens realmente que ir embora, Jarett?

			A nota de desespero da sua voz provocou-lhe uma dor no peito. Ansiava por poder ajudá-la, mas a compaixão e afecto que sentia por ela não podia estender-se a uma relação física vazia de sentimentos. Tinha prometido ao seu melhor amigo, David, que cuidaria da sua irmã até que ele voltasse do Haiti para tomar conta dela. Além do laço emocional que tinham forjado quando os pais de David e de Taylor o acolheram no seu lar quando era adolescente, os dois amigos incorporaram juntos a força aérea e estiveram nos treinos lado a lado, durante quatro anos. Eram mais unidos do que se fossem irmãos, e com gosto Jarett teria arriscado a sua vida por David. Apesar de, para ser sincero, às vezes pensar que a promessa que lhe tinha feito acerca de cuidar de Taylor ao longo daqueles dois anos... estava literalmente a acabar com ele.

			– Tenho que arranjar um carro para a festa desta noite – disse-lhe com o melhor sorriso que conseguiu esboçar. – E outro guarda-costas para manter os... er, psicopatas afastados.

			– De acordo. Queres que te devolva o casaco? – perguntou num tom sedutor.

			– Depois devolves – respondeu afastando-se antes que ela pudesse tirá-lo.

			– O que é que eu faria sem ti, Jarett? – exclamou Taylor, a suspirar.

			– Não tens que te preocupar com essa possibilidade. Simplesmente não existe – assegurou ele, com sinceridade, e procedeu habilmente a uma mudança de tema. – Tens a cabeleireira lá em baixo, pronta para trabalhar.

			– De acordo – levou as mãos à sua despenteada melena ruiva platinada, – diz-lhe que suba. Vou já para o duche – acrescentou, bocejando. Parecia que o seu corpo começava a acusar o cansaço acumulado.

			– Nada de comprimidos desta vez – advertiu Jarett.

			– Nada de comprimidos – aceitou, ainda que num tom pouco convincente.

			Jarett deixou a suite e foi procurar Rosie para a informar de que Taylor tinha aceitado ir à festa. Enquanto descia as escadas, contudo, teve um mau pressentimento. Temia que Taylor fosse seguir o mesmo caminho que tantas estrelas tinham seguido antes dela: drogas, álcool e, por último, a autodestruição, se não se deixasse ajudar depressa. Sentia-se culpado que o seu capricho em relação a ele a estivesse a alterar tanto. Na realidade, sabia que Taylor tinha que lutar contra um nível de auto-estima muito baixo. Sempre tinha ansiado pela aprovação de todos, especialmente da sua família. Às vezes tinha a impressão de que se comportava de uma maneira tão escandalosa só para chamar à atenção sobre ela.

			Suspeitava também que a sua obsessão por ele procedesse do facto dele ser uma pessoa inacessível, vedada a ela. Taylor estava consciente de que a sua família, que sempre tinha sido muito religiosa, teria ficado absolutamente horrorizada se ambos tivessem chegado a ter uma relação física. Além disso, Jarett não tinha nenhuma vontade de se deitar com ela só para pôr à prova essa teoria. Em vez disso, alimentava a esperança de que ela um dia conhecesse um rapaz decente que a fizesse sentir-se bem consigo mesma. Até ao momento, contudo, todos os seus amantes tinham sido uns desastres de primeira categoria.

			Mas o pior de tudo era que em certa ocasião, há algum tempo atrás, ele mesmo tinha acreditado estar apaixonado por Taylor. Quando David e ele ingressaram na força aérea para viajar e percorrer o mundo, Taylor era apenas uma adolescente de doze anos. Em contrapartida, quando voltaram a Wheeling, em West Virginia, já era uma sensual mulher de dezoito anos; de modo que se tinha deixado cativar por ela, e Taylor também não tinha dissimulado o seu interesse por ele. Mas os Gumm tinham depositado uma confiança tão absoluta em Jarett que não teve outro remédio se não renunciar aos seus próprios sentimentos, rejeitando as suas tentativas de alcançar uma maior intimidade entre os dois.

			Quando Taylor anunciou que, depois da sua formatura, se ia embora para Los Angeles para ser actriz, o senhor e a senhora Gumm ficaram consternados. Mas quando se aperceberam de que a sua teimosa filha não estava disposta a ceder, tiveram que a deixar ir embora, desde que David e Jarett se comprometessem a cuidar dela.

			Já então Jarett odiava Los Angeles, mas tinha muito mais experiência de vida do que David e Taylor; por isso tinha ficado com os dois irmãos para se assegurar de que a jovem não se metia em problemas. Partilharam os três um apartamento. David e ele conseguiram trabalho numa empresa de segurança, e começaram a fazer turnos para acompanhar Taylor na sua carreira para a fama. Taylor chegou a participar em centenas e centenas de passagens de modelos e anúncios televisivos, para sua imensa satisfação. O contrário sucedeu ao seu irmão, que começou a ficar deprimido naquele ambiente. Por isso quando o seu pai lhe ofereceu a oportunidade de ir embora como missionário para o Haiti, David deixou Taylor muito contente ao cuidado de Jarett.

			Mas ninguém sabia tudo o que Jarett tinha sofrido. Taylor tinha continuado a realizar-se profissionalmente tentando-o ao mesmo tempo de maneira contínua, no exíguo espaço do apartamento que os dois tinham acabado por partilhar. Ao mesmo tempo, alguns dos aspectos menos agradáveis da personalidade de Taylor foram surgindo à luz do dia: tinha uma língua demasiado afiada, e com frequência tinha caprichosas birras sempre que não lhe faziam as vontades. E quando Jarett a esclareceu que jamais se tornariam amantes, ela reagiu fazendo desfilar uma grande colecção de homens pelo seu apartamento.

			Não obstante Taylor continuou a triunfar, e Jarett, num dos seus trabalhos para a sua empresa de segurança, teve ocasião de fazer um apreciado favor a MacPeterson, presidente de uma das agências de actores mais prestigiadas do país. Peterson aceitou entrevistá-la e acabou por a contratar. Quando começou a representar o papel de Tess Canton em Many Moons, Taylor causou verdadeira sensação entre o público. A publicitária Sheila Waterson encarregou-se de gerir as suas aparições públicas e Jarett responsabilizou-se pela sua segurança pessoal. Nessa altura, a sua fotografia já se tinha convertido numa das mais populares e frequentemente descarregadas da Internet, e um dos seus cartazes em fato de banho figurava entre os cinco mais vendidos do mundo. Sim. Segundo parecia, entre todos tinham criado um monstro.

			Depois de pedir à cabeleireira que subisse até à suite de Taylor, Jarett pegou no telefone para ligar a Peterson.

			– A Taylor vai à festa do elenco de actores – assegurou.

			– Antes assim – exclamou Peterson. – Achas que poderás afastá-la do álcool?

			– Vou tentar.

			– E do resto?

			– Também vou tentar. Mas não posso estar com ela a cada segundo.

			– A julgar pela confusão que ela arranjou no restaurante de Zago, eu sugerir-te-ia que o fizesses. Lembra-te da viagem a Chicago. As cadeias de televisão não a deixam em paz.

			– A Sheila não podia ter escolhido um pior momento para ausentar-se da cidade – suspirou Jarett.

			– Sheila tem que se ocupar da publicidade de muitas estrelas. Conto contigo para que controles a Taylor até que a Sheila regresse do México trazendo essa cleptomaníaca estrela do rock que foi «salvar».

			– Sabes que farei tudo o que for possível.

			– Sim eu sei, Jarett. Taylor não tem consciência da sorte que tem por poder contar contigo.

			Agradeceu-lhe e desligou. Doía-lhe a cabeça. Aproximou-se de uma das janelas do sumptuoso salão e contemplou a paisagem urbana: casas aproveitando até o menor resquício de chão, cabos de alta tensão a desfigurar o que podia ser uma vista bonita. A única cor que se destacava no mar de telhados era o azul das piscinas. As pessoas daquele bairro preferiam o cimento à erva.

			Sabia que era egoísta da sua parte, mas praticamente tinha começado a contar os dias que faltavam para que David voltasse. Nessa altura Taylor já teria quase vinte e um anos e ele poderia retirar-se de cena com a consciência tranquila. Estava farto de pessoas falsas e frívolas, das multidões e das grandes festas. Tencionava fazer uma cabana nalgum remoto canto do país e dedicar-se tranquilamente a pescar durante uma boa temporada. Nada de televisão, nem de telefone, nem de mulheres.
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